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RESUMO 

Os cariótipos e tipos de partenogêne 
se de 10 espécies brasileiras de áca¬ 
ros Tetranychidae - Tetranychinae 
são apresentados. Observou-se que 
o ácaro vermelho do cafeeiro, Oligo¬ 
nyzhus ilícis, exibe telitoquia e ar¬ 
renotoquia. 

INTRODUÇÃO E REVISÃO DA LITERATURA 

Os Tetranychidae, conhecidos por ãcaros de teia, 
ãcaros vermelhos, ácaros verdes e ãcaro rajado, 
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constituem uma família de ácaros fitófagos filiada ã 
sub-ordem Prostigmata. 

Reconhecem-se, na família Tetranychidae, duas sub-
famílias, a saber: Bryobiinae e Tetranychinae. Esta úl
tima, com o maior número de espécies, encerra algumas de 
considerável importância econômica. 

Na maioria das espécies de tetraniquídeos ocorrem 
ambos os sexos, sobretudo entre os Tetranychinae. Em um 
certo número de Bryobiinae, não ocorrem machos ou estes 
aparecem raramente. A reprodução nestas espécies deve -
se basear em partenogênese telítoca. 

Sabe-se que ocorre também a partenogenese arrenóto 
c a , sobretudo entre as espécies dos gêneros de maior im
portância econômica, como Panonychus e Tetranychus. Esta 
informação foi obtida a partir de dados de criação des
tes acaros: fêmeas não fertilizadas dão origem a machos 
apenas e fêmeas fertilizadas produzem machos e fêmeas. 

A confirmação citolõgica da haplo-diploidia e m áca 
ros tetraniquídeos foi obtida pela primeira vez por SCH-
RADER ( I 9 2 3 ) para o ácaro rajado, Tetranychus <- urticae 
Koch, em que observou duas classes de o v o s , com 3 e 6 
cromossômios. Este autor também demonstrou o número ha-
plõide nos espermatogônios e o diplõide nos oogônios. 

A contribuição s'eguinte, neste campo da cito log ia 
dos ácaros tetraniquídeos, é de HELLE £ BOLLAND ( 1 9 6 7 ) , 
seguindo-se os trabalhos destes mesmos autores, também 
com outros colaboradores, e que estão resumidos em HEL
LE, BOLLAND S HEITMANS ( 1 9 8 l); uma revisão geral sobre 
citogenética de ácaros e carrapatos foi apresentada por 
OLIVER ( 1 9 7 7 ) . 

No Brasil, foram publicadas duas contribuições so
bre cariõtipos de ácaros tetraniquídeos: CASTRO e t a l i i , 
( 1 9 8 1 ) e FLECHTMANN & FLECHTMANN ( 1 9 8 2 ) , além de outra 
acerca de cariõtipo em ácaro da família Tarsonemidae 
(FLECHTMANN e t a l i i , 1 9 8 1 ) . 



Neste trabalho são apresentados os cariótipos de 
10 espécies de ãcaros tetraniqufdeos da fauna brasilei -
ra. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As determinações dos cariótipos foram feitas em 
ovos de ãcaros tetraniquídeos coletados de várias plan
tas hospedeiras nos Estados de Alagoas, Pernambuco e São 
Paulo, conforme apresentado na Tabela 1 . 

0 método usado foi o do esmagamento de tecido em-
briônico contido em ovos e fixado e colorido com aceto -
orceina. Para tanto, ovos de diferentes idades foram 
transferidos para uma gota de solução de citrato de só
dio a 1¾ sobre uma lâmina, cobertos com l a m m u l a e dei
xados por 1 minuto após seu rompimento. A seguir passou 
-se a aceto-orceina (1¾) sob a lamínula, deixando por 15 
minutos. Em seguida, aqueceu-se a preparação a cerca de 
609C e aplicou-se firme pressão sobre a lamTnula. 0 m a 
terial assim preparado foi examinado ao microscópio optji_ 
co, sob imersão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

0 resultado da contagem do número de cromossômios 
nas diferentes espécies de ãcaros examinadas é dado na 
Tabela 1. 

0 número de cromossômios observado é bastante pró
ximo daquele encontrado por outros autores para outros â  
caros tetraniqufdeos e dentro dos mesmos gêneros. Aquele 
de Tetranychus desertoriwij T. evansi e T. neocaledonicue 
é igual ao citado na literatura para estas espécies e co 
letadas na América do Norte e Africa. 





A única espécie de Tetranychinae comprovadamente 
te 1ftoca é Oligonychus thelytokous Gutierrez, em que 2n» 
6 (GUTIERREZ et al 11 , 1 9 7 9 ) . FLECHTMANN & FLECHTMANN 
( 1 9 O 2 ) observaram que na espécie Oligonyohus iticis (Mc
Gregor) os machos eao produzidos por partenogênese arre-
nótoca, fato jã sugerido por HEINRICH ( 1 9 7 2 ) , e, que tam 
bem ocorre a partenogênese telftoca nesta espécie. 

Durante mais de três anos, procedeu-se a coleta de 
espécimes do que se supõe ser Oligonychus mangiferus(Ran 
man £ Punjab), em mangueiras, obtendo-se apenas fêmeas, 
embora machos tenham sido descritos de outros continen
tes . 

SUMMARY 

CHROMOSOME COMPLEMENTS IN BRAZILIAN SPIDER MITES 
(Acari, Prostigmata, Tetranychidae). 

Information on karyotypes and types of parthenoge
nesis for 10 species of Brazilian spider mites In the sub¬ 
family Tetranych i nae is presented. Oligonyahus iliei.: was 
found to exhibit both types of parthenogenesis, thelyto¬ 
ky and arrhenotoky. 
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